
FAMILIA SALESIANA EM 
MARCHA CONTRA A
VIOLÊNCIA JUVENIL



Situação atual
VIOLÊNCIA GERAL

Entre 1996 e 2006, o número de 
assassinatos no Brasil, entretanto, 
cresceu mais que a população. Os 

homicídios tiveram aumento de 20%, 
enquanto o crescimento populacional 

foi de 16,3%, revela o Mapa da 
Violência dos Municípios 

Brasileiros 2008.



Violência juvenil
De acordo com o Censo do IBGE do 
ano 2000, o Brasil tem 48 milhões de 

habitantes entre 15 e 29 anos, dos 
quais 34 milhões têm entre 15 e 24 

anos. Eis a faixa etária do 
desemprego, da evasão escolar, da 

falta de formação profissional, mortes 
por homicídio, envolvimento com 

drogas e com a criminalidade.



Juventude



IBGE
Em 2001, 49% dos 

desempregados do Brasil 
estavam na idade entre 15 e 24 

anos



Entre 1996 e 2006, os homicídios na 
população de 15 a 24 anos de idade 

passaram de 13.186 para 17.312, 
representando um aumento decenal de 

31,3%. Esse crescimento foi bem 
superior ao 

experimentado pelos homicídios na 
população total, que, como já vimos 

anteriormente, foi de 20% nesse 
período.





De acordo com o relatório de 
Desenvolvimento Juvenil de 
2007 feito pela RITLA (Rede 
de Informação Tecnológica 
Latino-Americana), morrem 
por dia, 54 jovens vitimas de 
homicídio no Brasil, num total 
de aproximadamente 19 mil 

por ano.



O Rio de Janeiro é a cidade brasileira com 
maior número absoluto de assassinatos de 

jovens de 15 a 24 anos, segundo o Mapa da 
Violência dos Municípios Brasileiros. Em 

2006, foram registradas 879 mortes nessa 
faixa etária. Na comparação com a 

população, são 83,6 mortes por 100 mil 
habitantes. A maior taxa de homicídios de 
jovens está em Foz do Iguaçu, no Paraná, 

na fronteira com Paraguai e Argentina: 234,8 
mortes por 100 mil habitantes. Recife 

aparece logo atrás, com 214,3.





60%  dos presos do país 
têm entre 18 e 29 anos, 
segundo dados de 2007 
do Ministério da Justiça.





HISTÓRIA DE UMA JOVEM
Aos 20 anos, Iracema Gonçalves da 
Silva é o retrato da convivência com 
uma realidade que faz de Recife a 
capital mais violenta do país. Aos 5 
anos, assistiu à morte do maior 
amigo com um tiro acidental quando 
ele brincava com um coleguinha. O 
tiro foi disparado por um menino que 
brincava com uma arma.



Depois, viu um tio ser executado depois 
de denunciar à polícia os traficantes do 
bairro onde morava. Aos 16, com um 
bebê, ficou viúva. O companheiro, de 
18 anos, foi assassinado com seis tiros 
na porta de casa. O segundo 
companheiro, Tiago Oliveira da Costa, 
19, morreu este ano. Ele ajeitava o 
pneu da bicicleta, quando foi 
atropelado por um motorista 
embriagado. Iracema sofre com o 
estigma da violência que a cerca: 



- Dizem que, como sou viúva 
duas vezes, é porque sou 
pé-frio, dou azar, e 
aconselham aos rapazes do 
bairro a não namorarem 
mais comigo - afirmou. 

( Jornal O Globo 
29/01/2008)



A juventude quer viver



Falta de 
perspectiv 

a



BANALIZAÇÃO DA 
VIOLÊNCIA através 

dos MEIOS DE
COMUNICAÇÃO 

SOCIAL
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O DA 
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CRISE DO 
ESTADO- 
NAÇÃO





PROTAGONIS 
MO JUVENIL









“Como podeis ver, 
Ele nada fez para 
merecer a morte”

(Lc 23, 15)





“Eu sou o caminho, 
a verdade e a vida” 

(Jô 14);





SANTIDADE 
JUVENIL 

SALESIANA



BEATO 
JOSÉ KOWALSKI 

1911 - 1942



Na prisão dedicou-se secretamente 
ao apostolado: confessava, 
celebrava missas, recitava o 
rosário, fazia conferências 

escondidas, também sobre Dom 
Bosco, reforçando nos 

companheiros de prisão à vontade 
de lutar pela sobrevivência.



BEATO 
ALBERTO MARVELLI 

1918 - 1946



“Os pobres passem por primeiro - dizia -, os 
outros podem esperar”.

“Um mundo novo foi aberto para mim ao 
contemplar Jesus sacramentado – 

escreve em seu diário. Sempre que me 
aproximo da santa Comunhão, sempre 

que Jesus em sua divindade e 
humanidade entra em mim, em contato 
com a minha alma, é um acender-se de 

santos propósitos, uma chama que 
queima e que consome, mas que me 

torna muito feliz!”.



BEATA 
ALEXANDRINA DA COSTA 

1904 - 1955



“Não tenho outro objetivo que o de dar 
glória a Deus e salvar almas”

“Sinto uma grande união com os 
Salesianos e com os Cooperadores do 

mundo inteiro. Fixo muitas vezes o 
meu atestado de pertença e ofereço os 
meus sofrimentos, unida a todos eles, 
pela salvação da juventude! Amo a 

Congregação. Amo-a muito, e jamais 
a esquecerei nem na terra nem no 

céu”.



MENSAGEM DO PAPA BENTO 
XVI PARA OS JOVENS

• O “Deus vivo” é Cristo Ressuscitado e presente 
no mundo. É Ele a verdadeira esperança: 
Cristo que vive conosco e em nós e que nos 
chama a participar na sua própria vida eterna. 
Se não estamos sozinhos, se Ele está conosco, 
aliás, se é Ele o nosso presente e o nosso 
futuro, por que temer? A esperança do Cristão 
é portanto desejar “o Reino dos Céus e a Vida 
Eterna como nossa felicidade, pondo toda a 
confiança nas promessas de Cristo e apoiando- 
nos, não nas nossas forças, mas no socorro da 
graça do Espírito Santo”. (CIC, 1817)



OBRIGADO!
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